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Livro terceiro – As leis morais
Capítulo III – Lei do trabalho 

I – Necessidade do trabalho

674. A necessidade do trabalho é lei da Natureza?
“O trabalho é lei da Natureza, por isso mesmo que constitui uma necessidade, e a civilização
obriga o homem a trabalhar mais, porque lhe aumenta as necessidades e os gozos.”

675. Por trabalho só se devem entender as ocupações materiais?
“Não; o Espírito trabalha, assim como o corpo. Toda ocupação útil é trabalho.”

676. Por que o trabalho se impõe ao homem?
“Por ser uma conseqüência da sua natureza corpórea.
É expiação e, ao mesmo tempo, meio de aperfeiçoamento da sua inteligência. Sem o trabalho, o
homem permaneceria sempre na infância, quanto à inteligência. Por isso é que seu alimento, sua
segurança e seu bem-estar dependem do seu trabalho e da sua atividade. Ao extremamente fraco
de corpo outorgou Deus a inteligência, em compensação.
Mas é sempre um trabalho.”

677. Por que provê a Natureza, por si mesma, a todas as necessidades dos animais?
“Tudo em a Natureza trabalha. Como tu, trabalham os animais, mas o trabalho deles, de acordo
com a inteligência de que dispõem, se limita a cuidarem da própria conservação.
Daí vem que do trabalho não lhes resulta progresso, ao passo que o do homem visa duplo fim: a
conservação  do  corpo  e  o  desenvolvimento  da  faculdade  de  pensar,  o  que  também  é  uma
necessidade e o eleva acima de si mesmo. Quando digo que o trabalho dos animais se cifra no
cuidarem da própria conservação, refiro-me ao objetivo com que trabalham. Entretanto, provendo
às suas necessidades materiais, eles se constituem, inconscientemente, executores dos desígnios
do Criador e, assim, o trabalho que executam também concorre para a realização do objetivo final
da Natureza, se bem quase nunca lhe
descubrais o resultado imediato.”

678. Em os mundos mais aperfeiçoados, os homens se acham submetidos à mesma necessidade
de trabalhar?
“A natureza  do  trabalho  está  em relação  com a  natureza  das  necessidades.  Quanto  menos
materiais  são  estas,  menos  material  é  o  trabalho.  Mas,  não  deduzais  daí  que  o  homem se
conserve inativo e inútil. A ociosidade seria um suplício, em vez de ser um benefício.”

679.  Achar-se-á  isento  da  lei  do  trabalho  o  homem  que  possua  bens  suficientes  para  lhe
assegurarem a existência?
“Do trabalho material, talvez; não, porém, da obrigação de tornar-se útil, conforme aos meios de
que disponha, nem de aperfeiçoar a sua inteligência ou a dos outros, o que também é trabalho.
Aquele a quem Deus facultou a posse de bens suficientes a lhe garantirem a existência não está,
é certo, constrangido a alimentar-se com o suor do seu rosto, mas tanto maior lhe é a obrigação
de ser útil  aos seus semelhantes,  quanto mais ocasiões de praticar o bem lhe proporciona o
adiantamento que lhe foi feito.”

680. Não há homens que se encontram impossibilitados de trabalhar no que quer que seja e cuja
existência é, portanto, inútil?
“Deus é justo e,  pois,  só condena aquele que voluntariamente  tornou inútil  a  sua existência,
porquanto esse vive a expensas do trabalho dos outros. Ele quer que cada um seja útil, de acordo
com as suas faculdades.” (643)
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681.A lei da Natureza impõe aos filhos a obrigação de trabalharem para seus pais?
“Certamente, do mesmo modo que os pais têm que trabalhar para seus filhos. Foi por isso que
Deus fez do amor filial e do amor paterno um sentimento natural. Foi para que, por essa afeição
recíproca, os membros de uma família se sentissem impelidos a ajudarem-se mutuamente, o que,
aliás, com muita freqüência se esquece na vossa sociedade atual.” (205)
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Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita I. Necessidade do trabalho
43 17/02/2008 
O Consolador – (Thiago Bernardes)

Necessidade do trabalho

O trabalho objetiva o desenvolvimento das pessoas
1. Genericamente, o vocábulo trabalho pode ser definido como: “ocupação em alguma obra ou
ministério; exercício material ou intelectual para fazer ou conseguir alguma coisa”. O trabalho é
toda ocupação útil e íntegra o rol das leis morais estabelecidas pelo Criador para reger a vida de
suas  criaturas.  É  por  meio  dele  que  o  homem  forja  o  próprio  progresso,  desenvolve  as
possibilidades do meio ambiente em que se situa e amplia os recursos de preservação da vida.

2. O trabalho não se restringe, no entanto, somente aos esforços de ordem física e material, pois
abrange a atividade intelectual que objetiva as manifestações da Cultura, do Conhecimento, da
Arte e da Ciência.

3.  Mediante  o  trabalho  remunerado  o  homem modifica  o  meio,  transforma o  habitat,  cria  as
condições de conforto.  Através do trabalho–abnegação,  do qual  não decorre pagamento nem
permuta de remuneração, ele se modifica a si mesmo e cresce no sentido moral e espiritual.

4. Pelo primeiro processo – o trabalho remunerado – ele se desenvolve na horizontal e se melhora
exteriormente; pelo segundo, ascende no sentido vertical da vida e se transforma de dentro para
fora. Utilizando-se do primeiro recurso, conquista simpatia e respeito, gratidão e amizade. Pela
autodoação consegue superar-se, revelando-se instrumento da Misericórdia Divina na construção
da felicidade de todos.

O momento perigoso para o homem é o do ócio
5. Sem o trabalho, dizem os Espíritos Superiores, o homem permaneceria sempre na infância,
quanto à inteligência. É por isso que seu alimento, sua segurança  e seu bem-estar dependem do
seu trabalho e da sua atividade. Ao homem fraco de corpo Deus outorgou, em compensação, a
inteligência, cuja utilização constitui também trabalho.

6. O trabalho é, ao lado da oração, o mais eficiente antídoto contra o mal, porquanto permite a
conquista  de  valores  incalculáveis  com que  o  Espírito  corrige  as  imperfeições  e  disciplina  a
vontade.

7. O momento perigoso para o cristão decidido é o do ócio, não o do sofrimento nem o da luta
áspera. Na ociosidade surge e cresce o mal. Na dor e na tarefa fulguram a luz da oração e a
chama da fé.

8.  Nos  mundos  mais  evoluídos,  assim  como  nos  planetas  inferiores  à  Terra,  a  natureza  do
trabalho  não  é  idêntica  à  do  trabalho  desenvolvido  pelos  homens  em nosso  orbe,  porque  a
natureza do trabalho está em relação com a natureza das necessidades.

O progresso do homem depende apenas dele mesmo
9. Quanto menos materiais são as necessidades humanas, menos material é o trabalho. Mas não
se deduza disso que em meio dessa natureza o homem se conserve inativo e inútil, porque a
ociosidade seria um suplício em vez de ser um benefício.

10. Nos mundos primitivos os habitantes são mais rudimentares. A força bruta é, entre eles, a
única lei. Carentes de indústrias e invenções, passam a vida na conquista de alimentos, o que
exige de cada um grande dispêndio de energias.
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11. Nos mundos que chegaram a um grau superior, as condições da vida moral e material são
muitíssimo, diferentes das da vida na Terra.  Entretanto,  não se pense que os mundos felizes
sejam orbes privilegiados, visto que Deus não é parcial com nenhum de seus filhos.

12.  Como os Espíritos  podem, sem qualquer  exceção,  ascender  às mais  altas  categorias  da
evolução, cumpre-lhes tão-somente conquistá-las por seu trabalho e alcançá-las em tempo maior
ou menor, de acordo com o esforço aplicado nesse objetivo, cientes de que existem Espíritos que,
em  razão  de  sua  indolência,  permanecem  inativos  por  séculos  e  séculos  no  lodaçal  da
Humanidade.

Bibliografia:

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (itens 674 a 678.)

Kardec Allan, O Evangelho segundo o Espiritismo, (cap. 3, itens 8, 9 e 12.)

Ângelis Joanna de, Estudos Espíritas, (págs. 91, 95 e 96.)

Ângelis Joanna de, Leis Morais da Vida, (psicografia Divaldo Franco), (págs. 31 e 32.)
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Crônicas e Artigos I. Necessidade do trabalho
43 17/02/2008
O Consolador – (Francisco Rebouças)

Trabalhar é a solução

O trabalho é uma Lei natural pela qual Deus deu ao homem a oportunidade de se elevar com as
experiências e os conhecimentos que vai adquirindo na vida,  para que compreenda melhor a
importância  da  prática  das  boas  obras,  com  vistas  a  subir  mais  rapidamente  a  escada  da
ascensão espiritual que o levará ao encontro da felicidade e da paz que tanto almeja desfrutar.
Exatamente pelo esforço que despendermos no trabalho da nossa elevação moral espiritual, o
que nos vai garantir, independente da boa vontade dos outros, a antecipação do nosso estado de
felicidade e de perfeição, acelerando o nosso progresso individual. 
Ninguém poderá fazer por nós o que está determinado pela Suprema Sabedoria do Universo
como nossa parcela de responsabilidade na realização da nossa própria elevação moral e, ainda,
a obrigação que temos de ajudar na melhoria do nosso semelhante, da nossa sociedade, e da
vida.

Em O Livro  dos Espíritos,  nas  questões abaixo,  formuladas por  Kardec e  respondidas  pelos
Imortais da Vida Maior, temos as explicações pertinentes ao assunto para nosso esclarecimento.

647. A necessidade do trabalho é lei da Natureza?
“O trabalho é lei da Natureza, por isso mesmo que constitui uma necessidade, e a civilização
obriga o homem a trabalhar mais, porque lhe aumenta as necessidades e os gozos.”

675. Por trabalho só se devem entender as ocupações materiais?
“Não; o Espírito trabalha, assim como o corpo. Toda ocupação útil é trabalho.”

676. Por que o trabalho se impõe ao homem?
“Por ser uma conseqüência da sua natureza corpórea. É expiação e, ao mesmo tempo, meio de
aperfeiçoamento da sua inteligência. 
Sem o trabalho, o homem permaneceria sempre na infância, quanto à inteligência. 
Por isso é que seu alimento, sua segurança e seu bem-estar dependem do seu trabalho e da sua
atividade. Ao extremamente fraco de corpo outorgou Deus a inteligência, em compensação. Mas é
sempre um trabalho.”

677. Por que provê a Natureza, por si mesma, a todas as necessidades dos animais?
“Tudo em a Natureza trabalha. Como tu, trabalham os animais, mas o trabalho deles, de acordo
com a inteligência de que dispõem, se limita a cuidarem da própria conservação. 
Daí  vem que  o  do  homem visa  duplo  fim:  a  conservação  do  corpo e  o  desenvolvimento  da
faculdade de pensar, o que também é uma necessidade e o eleva acima de si mesmo. 
Quando digo que o trabalho dos animais se cifra no cuidarem da própria conservação, refiro-me
ao objetivo com que trabalham. 
Entretanto,  provendo às suas necessidades materiais,  eles se constituem,  inconscientemente,
executores dos desígnios do Criador e, assim, o trabalho que executam também concorre para a
realização  do  objetivo  final  da  Natureza,  se  bem  quase  nunca  lhe  descubrais  o  resultado
imediato.”

678. Em os mundos mais aperfeiçoados, os homens se acham submetidos à mesma necessidade
de trabalhar?
“A natureza  do  trabalho  está  em relação  com  a  natureza  das  necessidades.  Quanto  menos
materiais são estas, menos material é o trabalho. 
Mas, não deduzais daí que o homem se conserve inativo e inútil. A ociosidade seria um suplício,
em vez de ser um benefício.”
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679.  Achar-se-á  isento  da  lei  do  trabalho  o  homem  que  possua  bens  suficientes  para  lhe
assegurarem a existência?
“Do trabalho material, talvez; não, porém, da obrigação de tornar-se útil, conforme aos meios de
que disponha, nem de aperfeiçoar a sua inteligência ou a dos outros, o que também é trabalho. 
Aquele a quem Deus facultou a posse de bens suficientes a lhe garantirem a existência não está,
é certo, constrangido a alimentar-se com o suor do seu rosto, mas tanto maior lhe é a obrigação
de ser útil  aos seus semelhantes,  quanto mais ocasiões de praticar o bem lhe proporciona o
adiantamento que lhe foi feito.” (1)
Em O Evangelho segundo o Espiritismo, temos também a confirmação da veracidade dessa Lei
Natural, que vem mais uma vez reforçar tudo o que os Espíritos Superiores nos esclareceram nas
respostas acima.
“Se Deus houvesse isentado do trabalho do corpo o homem, seus membros se teriam atrofiado;
se o houvesse isentado do trabalho da inteligência, seu espírito teria permanecido na infância, no
estado de instinto animal. 
Por isso é que lhe fez do trabalho uma necessidade e lhe disse: Procura e acharás; trabalha e
produzirás. Dessa maneira serás filho das tuas obras, terás delas o mérito e serás recompensado
de acordo com o que hajas feito”. (2)

“Em virtude desse princípio é que os Espíritos não acorrem a poupar o homem ao trabalho das
pesquisas, trazendo-lhe, já feitas e prontas a ser, utilizadas descobertas e invenções, de modo a
não ter ele mais do que tomar o que lhe ponham nas mãos, sem o incômodo, sequer, de abaixar-
se para apanhar, nem mesmo o de pensar. 
Se assim fosse, o mais preguiçoso poderia enriquecer-se e o mais ignorante tornar-se sábio à
custa de nada e ambos se atribuírem o mérito do que não fizeram. 
Não, os Espíritos não vêm isentar o homem da lei do trabalho: vêm unicamente mostrar-lhe a
meta que lhe cumpre atingir e o caminho que a ela conduz, dizendo-lhe: Anda e chegarás. 
Toparás  com pedras;  olha  e  afasta-as  tu  mesmo.  Nós  te  daremos  a  força  necessária,  se  a
quiseres empregar.” (O Livro dos Médiuns, 2ª Parte, Cap. XXVI, nº 291 e seguintes.)

Portanto, queridos irmãos, não temos outra maneira de progredir sem o necessário devotamento
ao trabalho que nos compete realizar,  com vistas à nossa melhoria material  e espiritual,  pois
também somos cocriadores e temos nossa parcela de colaboração na construção de uma vida
melhor em nossa sociedade, participando efetivamente da transformação do nosso planeta, rumo
à tão sonhada regeneração.

Fontes:

(1) Kardec Allan, O Livro dos Espíritos.

(2) Kardec Allan, O Evangelho segundo o Espiritismo, (Capítulo XXV – Buscai e Achareis, itens 3
e 4.)
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II – Limite do trabalho. Repouso

682. Sendo uma necessidade para todo aquele que trabalha, o repouso não é também uma lei da
Natureza?
“Sem dúvida. O repouso serve para a reparação das forças do corpo e também é necessário para
dar um pouco mais de liberdade à inteligência, a fim de que se eleve acima da matéria.”

683. Qual o limite do trabalho?
“O das forças. Em suma, a esse respeito Deus deixa inteiramente livre o homem.”

684.  Que  se  deve  pensar  dos  que  abusam  de  sua  autoridade,  impondo  a  seus  inferiores
excessivo trabalho?
“Isso é uma das piores ações.  Todo aquele que tem o poder de mandar  é responsável  pelo
excesso de trabalho que imponha a seus inferiores, porquanto, assim fazendo, transgride a lei de
Deus.” (273)

685. Tem o homem o direito de repousar na velhice?
“Sim, que a nada é obrigado, senão de acordo com as suas forças.”

a) — Mas, que há de fazer o velho que precisa trabalhar para viver e não pode?
“O forte deve trabalhar para o fraco. Não tendo este, família, a sociedade deve fazer as vezes
desta. É a lei de caridade.”
Não basta se diga ao homem que lhe corre o dever de trabalhar.
É preciso que aquele que tem de prover à sua existência por meio do trabalho encontre em que se
ocupar, o que nem sempre acontece. Quando se generaliza, a suspensão do trabalho assume as
proporções de um flagelo,  qual  a miséria.  A ciência econômica procura remédio para isso no
equilíbrio entre a produção e o consumo. Mas, esse equilíbrio, dado seja possível estabelecer-se,
sofrerá sempre intermitências, durante as quais não deixa o trabalhador de ter que viver. Há um
elemento, que se não costuma fazer pesar na balança e sem o qual a ciência econômica não
passa  de  simples  teoria.  Esse  elemento  é  a  educação,  não  a  educação  intelectual,  mas  a
educação moral. Não nos referimos, porém, à educação moral pelos livros e sim à que consiste na
arte de formar os caracteres, à que incute hábitos, porquanto a educação é o conjunto dos hábitos
adquiridos. Considerando-se a aluvião de indivíduos que todos os dias são lançados na torrente
da população, sem princípios, sem freio e entregues a seus próprios instintos, serão de espantar
as consequências desastrosas que daí decorrem?
Quando essa arte for conhecida, compreendida e praticada, o homem terá no mundo hábitos de
ordem e de previdência para consigo mesmo e para com os seus, de respeito a tudo o que é
respeitável, hábitos que lhe permitirão atravessar menos penosamente os maus dias inevitáveis. A
desordem e a imprevidência são duas chagas que só uma educação bem entendida pode curar.
Esse o ponto de partida, o elemento real do
bem-estar, o penhor da segurança de todos.
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Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita II. Limite do trabalho. Repouso
44 22/02/2008
O Consolador – (Thiago Bernardes)

Limite do trabalho e repouso

O trabalho é fator indispensável ao progresso
1.  O  trabalho  é  toda  ocupação  útil  e,  fazendo  parte  das  leis  que  regem  a  vida,  é  fator
indispensável ao progresso das criaturas e da comunidade em que vivemos.

2. Ele se apresenta ao homem como meio de elevação e como expiação de que necessitamos
para  resgatar  os  abusos  e  os  erros  cometidos  no  passado.  Sem  o  trabalho,  o  homem
permaneceria na infância primitiva. Dotado por Deus dos inapreciáveis recursos da inteligência,
mesmo os indivíduos fracos de forças físicas podem granjear  progresso e respeito e adquirir
independência econômica, valor social e consideração, além de contribuir poderosamente para o
progresso de todos.

3. Do trabalho mecânico, rotineiro, primitivo e simples até a automação verificou-se no mundo um
progresso notável que permite ao homem abandonar as tarefas rudimentares, confiadas agora a
máquinas  e  instrumentos  que  ele  mesmo  aperfeiçoou,  o  que  lhe  concede  tempo  para  a
genialidade criativa e a multiplicação das atividades em níveis cada vez mais elevados.

4. Apesar de tudo isso, a lei natural fixou um limite ao trabalho, que é, segundo os ensinamentos
espíritas, o limite das nossas forças, fato que deixa claro que, sendo fonte de equilíbrio físico e
moral, o trabalho deve ser exercido por tanto tempo quanto nos mantenhamos válidos. É que o
avançar da idade debilita o corpo físico e mesmo as faculdades intelectuais, embora a história
registre casos de homens em idade avançada que muito contribuíram para o mundo em que
vivemos, como Benjamim Franklin,  que aos 81 anos colaborou na elaboração da Constituição
americana; Miguel Ângelo, que aos 89 anos de idade ainda produzia obras de rara beleza,  e
marechal Cândido Rondon, que aos 92 anos ainda trabalhava intensamente nas matas do Brasil.

O sábado é tido pelo Decálogo como um dia especial
5.  Todo  aquele  que  trabalha  tem  direito  ao  repouso,  para  refazimento  de  suas  forças  e
manutenção do seu ritmo de produtividade. O repouso nada mais é que um prêmio pelos esforços
despendidos, do mesmo modo que o amparo e a assistência devidos ao homem nos dias de sua
velhice, quando diminuem suas forças físicas, seu poder criativo e sua agilidade na execução das
tarefas.

6. Objetivando o cumprimento do terceiro mandamento do Decálogo (“Lembrai-vos de santificar o
dia de sábado”), Moisés recomendou a seu povo a santificação do sábado, não só no sentido
restrito do termo, mas num sentido mais amplo, em que era clara sua preocupação em proteger a
saúde dos escravos, dos estrangeiros e até mesmo dos animais de serviço.

7. “Seis dias trabalharás e farás toda a tua obra. Mas o sétimo dia é o sábado do Senhor teu
Deus; não farás nenhum trabalho, nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a tua
serva,  nem  o  teu  animal,  nem  o  forasteiro  das  tuas  portas  para  dentro”,  prescrevem  as
ordenações mosaicas constantes do livro de Êxodo, cap. 20, versículos 9 e 10.

8. O sábado era visto, pois, pelo condutor dos hebreus, como um dia especial da semana onde a
ninguém era permitida qualquer atividade, motivo principal da implicância que os fariseus tinham
para com Jesus, que, conforme narram os evangelistas, parecia não ter dado a esse mandamento
nenhuma importância.
O homem não foi feito para o sábado, disse Jesus
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9. Se o Mestre afirmara que não viera destruir a lei e os profetas, mas dar-lhes cumprimento, por
que, então, agia assim? A resposta é simples. Jesus, em verdade, não revogou nem desprezou
quaisquer  dos  mandamentos  que  compõem  o  Decálogo,  mas  desejava  que  os  homens
compreendessem  o  verdadeiro  sentido  deles,  sem se  apegarem,  como era  comum entre  os
fariseus, à letra da lei e ao seu formalismo.

10. “O sábado foi feito para o homem e não o homem para o sábado”, esclareceu o Senhor,
segundo as anotações de Marcos, cap. 3, versículos 1 a 6. Sua instituição representava uma
medida útil, porque se destinava a proteger o corpo físico do esgotamento resultante do excesso
de trabalho, mas o homem era ainda mais importante.

11. É indispensável que reservemos um dia para o descanso do corpo, após uma semana de
trabalho,  mas devemos consagrá-lo de modo especial  a Deus,  santificando-o mais do que os
demais dias, com a prática de obras que atestem o nosso amor pelo próximo e por nosso Pai
Celestial.

12. Foi com esse propósito que Jesus, em dia de sábado, alimentou, pregou e curou a obsessão
que uma mulher trazia “havia dezoito anos” e a mão ressequida de um homem, entre tantos
benefícios realizados,  mostrando que todo dia é dia para a prática do bem, sem exceção de
nenhum deles.
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Elucidações de Emmanuel II. Limite do trabalho. Repouso
411 26/04/2015
O Consolador 

Credores no lar

“Honrai vosso pai e vossa mãe...”. Jesus (Mateus, 19:19.)

“Honrar  a  seu pai  e sua mãe não consiste  apenas em respeitá-los;  é também assisti-los  na
necessidade; é proporcionar-lhes repouso na velhice; é cercá-los de cuidados, como eles fizeram
conosco na infância.”
(O Evangelho segundo o Espiritismo, cap. 14, item 3.)

No devotamento dos pais,  todos os filhos são joias de luz, entretanto, para que compreendas
certos antagonismos que te afligem no lar, é preciso saibas que, entre os filhos companheiros, que
te apoiam a alma,  surgem os filhos credores,  alcançando-te a vida,  por  instrutores de feição
diferente.

Subtraindo-te aos choques de caráter negativo, no reencontro, preceitua a eterna bondade da
Justiça Divina que a reencarnação funcione, reconduzindo-os à tua presença, através do berço.
É por isso que, a princípio, não ombreiam contigo, em casa, como de igual para igual, porquanto
reaparecem humildes e pequeninos.

Chegam frágeis e emudecidos, para que lhes ensines a palavra de apaziguamento e brandura.
Não te rogam a liquidação de débitos, na intimidade do gabinete, e sim procuram-te o colo para
nova fase de entendimento.
Respiram-te  o  hálito  e  escoram-se  em  tuas  mãos,  instalando-se  em  teus  passos,  para  a
transfiguração do próprio destino.

Embora desarmados, controlam-te os sentimentos.
Não obstante dependerem de ti, alteram-te as decisões com simples olhar.
De doces inspiradores do carinho, passam, com o tempo, à condição de examinadores constantes
de tua estrada.

Governam-te impulsos, fiscalizam-te os gestos, observam-te as companhias e exigem-te as horas.
Reaprendem na escola do mundo com o teu amparo, todavia, à medida que se desenvolvem no
conhecimento superior, transformam-se em inspetores intransigentes do teu grau de instrução.

Muitas vezes choras e sofres, tentando adivinhar-lhes os pensamentos para que te percebam os
testemunhos de amor.
Calas os próprios sonhos, para que os sonhos deles se realizem.
Apaga-te, a pouco a pouco, para que fuljam em teu lugar.

Recebes  todas  as  dores  que  te  impõem  à  alma,  com  sorrisos  nos  lábios,  conquanto  te
amarfanhem o coração.
E nunca possuis o bastante para abrilhantar-lhes a existência, de vez que tudo lhes dás de ti
mesmo, sem faturas de serviço e sem notas de pagamento.

Quando te vejas diante de filhos crescidos e lúcidos, erguidos à condição de dolorosos problemas
do espírito, recorda que são eles credores do passado a te pedirem o resgate de velhas contas.

Busca auxiliá-los  e  sustentá-los  com abnegação e  ternura,  ainda que isso te custe  todos os
sacrifícios, porque, no justo instante em que a consciência te afirme tudo haveres efetuado para
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enriquecê-los  de  educação  e  trabalho,  dignidade  e  alegria,  terás  conquistado  em  silêncio  o
luminoso certificado de tua própria libertação.

Emmanuel, Livro da Esperança, (psicografia Chico Xavier)
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